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Capítulo 1

			 

			Helen nunca tinha estado tão nervosa em toda a sua vida, e a severidade do ambiente não ajudava muito. Aquele era, afinal de contas, o quartel-general de Londres da Restauração Internacional, uma fundação supostamente dedicada à conservação de monumentos históricos. 

			Esperara paredes forradas de madeira, quadros aborrecidos, antiguidades e, possivelmente, um tapete persa. Algo com a graça e o encanto do passado. 

			No entanto, o que encontrou foi uma recepcionista mal-humorada que a levou para uma espécie de cubículo de vidro e aço e um bebedouro para toda a companhia. 

			Embora devesse admitir que a cadeira, de metal, era surpreendentemente confortável, não se sentia mentalmente cómoda. Mas, claro, naquela situação de vida ou de morte, quem estaria? 

			Apertando a mala, Helen analisou os assuntos que teria que tratar assim que estivesse cara a cara com os membros do patronato da Restauração Internacional. Eles eram a sua última esperança. Já tinha tentado tudo. 

			Inquieta, aproximou-se do bebedouro para encher um copo. Ao fazê-lo, viu que a câmara de segurança se activava e teve que sorrir ao pensar que alguém a estava a vigiar. «Para quê?», perguntou-se. 

			– Deves ir com um aspecto muito profissional – aconselhara-lhe a sua amiga Lottie. – Deixa as eternas calças de ganga e veste uma saia. Lembra-te de que vais fazer uma apresentação importante e que há muitas pessoas dependentes disso. 

			«E tinha razão», pensou Helen. Tanto Lottie como muitos outros, tinham-na ajudado a redigir o relatório, tinham contribuído com sugestões, pintado a fachada e arranjado o jardim, para o caso de o patronato querer ver a casa. Até lhe tinham gravado em vídeo vários eventos que tinham tido lugar em Monteagle durante os dois últimos anos. 

			Mas agora, finalmente, tudo dependia dela. Lembrando-se do conselho da sua amiga, vestira a sua única saia elegante, cinzenta, uma blusa branca e um casaco preto. Com um pouco de sorte, os membros do patronato não reparariam que a roupa não era nova. 

			O seu cabelo castanho precisava de um corte com urgência, de modo que o afastara da cara, apanhado com um laço preto de seda e, como único adorno, uns brincos de prata. 

			Não havia muito que o silencioso espectador pudesse criticar, pensou, contendo o desejo de levantar o seu copo e brindar para a câmara. 

			Helen voltou para a sua cadeira como se não tivesse uma única preocupação no mundo, como se nada dependesse daquela reunião. 

			«Só a minha vida», pensou. «Só o que é mais importante no mundo para mim.» Além de Nigel, recordou-se a si mesma. 

			Tinha que os convencer de que valia a pena salvar Monteagle, que ela não ia abandonar a luta como o seu pai e o seu avô tinham feito, que não deixaria que Monteagle se fosse desmoronando. Ou pior, que caísse nas mãos de Trevor Newson. Tremeu ao pensar naquele rosto desagradável, que esperava com um sorriso vitorioso, contando os dias para transformar Monteagle num parque temático medieval. 

			Fora isso que a tinha lançado para uma última e desesperada busca de dinheiro necessário para as reparações urgentes da casa. 

			O resto das organizações às quais pedira ajuda tinha-a rejeitado com a desculpa de Monteagle ser uma casa demasiado pequena, pouco importante e demasiado afastada das rotas turísticas. 

			– É por isso que precisa de mim – dissera-lhe Trevor Newson. – Torneios no jardim, porcos assados, copos-d’água na grande sala… assim é que poríamos Monteagle no mapa. Os turistas iriam para lá em manadas. E não me faça esperar demasiado tempo para me dar uma resposta, menina Frayne, ou o preço começará a descer. 

			– Não precisa de esperar, senhor Newson – replicara Helen. – A resposta é não. 

			– Tome o seu tempo. Afinal de contas, o que pode perder? A casa está a cair aos pedaços e toda a gente sabe que o seu pai e o seu avô só lhe deixaram dívidas. Conta com o aluguer do imóvel contíguo e uma pequena quantia dos poucos visitantes que passam por aqui quando abre durante o Verão, mas com isso não chegará a lado nenhum. De facto, o estranho é que não tenha tido necessidade de a vender a não ser agora – continuou ele. – Tem que vender, querida. E se não consegue suportar a ideia de sair de Monteagle, eu posso oferecer-lhe trabalho. Nos torneios medievais costumava haver uma rainha e a menina é uma rapariga muito bonita – acrescentou, olhando para ela com algum interesse. – Imagino-a maquilhada, com um vestido medieval bem decotado… 

			– É uma oferta muito tentadora – interrompeu-o Helen, tentando conter-se. – Mas receio que a resposta continue a ser não. 

			– Porco asqueroso – dissera a sua amiga Lottie, que dizia sempre o que pensava. – Será melhor não contares a Nigel ou ele dá-lhe um murro na boca. Vai contigo apresentar o projecto ao patronato? 

			– Não – respondeu Helen, tentando disfarçar a sua decepção. – Tem muito trabalho. Além disso, já sou crescidinha, posso ir sozinha. 

			Como o próprio Nigel lhe dissera, recordou. 

			Além disso, certamente não devia ter contado com o seu apoio, mas saíam há muito tempo juntos e toda a gente pensava que estaria ao seu lado na batalha para salvar Monteagle. 

			De facto, como Helen só admitia a si mesma, Nigel não estava a ajudá-la nada. Ele tinha dinheiro, trabalhava num banco e herdara uma importante quantia da sua avó, mas nunca lhe oferecera ajuda. 

			Aquilo era algo de que deveriam falar quando conseguisse os recursos da Restauração Internacional. Ultimamente, porém, não tinham tido muitas oportunidades de o fazer. E certamente, a culpa era sua. Nigel tinha muito trabalho em Londres e ela estava tão envolvida no projecto que não sentira falta dele. 

			Era terrível admitir isso do homem com quem ia casar-se, mas tudo ia mudar, disse para si. Acontecesse o que se acontecesse naquele dia, a sua relação com Nigel seria permanente a partir de então. Faria tudo o que ele lhe tinha pedido sempre. Até isso. 

			Helen sabia que era um pouco antiquada, mas não gostava da ideia de ter relações sexuais antes do casamento. Não tinha medo, nem estava insegura dos seus sentimentos. Mas queria que, no dia em que estivessem juntos no altar, ele soubesse que o vestido branco significava alguma coisa. 

			Além disso, nunca encontrara o momento certo para isso. Nem o momento, nem o sítio. Mas Nigel não podia esperar eternamente. Então, para quê adiar? 

			A porta abriu-se, então, interrompendo os seus pensamentos, e Helen levantou-se apressadamente. Uma rapariga loira, alta e magra, com umas pernas intermináveis e um fato escuro, olhou para ela de cima a baixo. 

			– Menina Frayne? Acompanhe-me, por favor. O patronato está à sua espera. 

			– E eu estava à espera do patronato – Helen tentou sorrir. 

			Depois de atravessar um longo corredor, a sua acompanhante abriu uma porta e recuou. 

			– A menina Frayne – anunciou. 

			Mais cimento, mais metal e mais vidro, pensou, olhando à sua volta. E sete homens à volta de uma mesa ovalada, que a cumprimentavam com um breve movimento de cabeça. 

			– Por favor, menina Frayne, sente-se – disse um homem de cabelo cinzento, com aspecto escandinavo, que devia ser o presidente do patronato. 

			Helen deixou-se cair numa cadeira de couro e metal, segurando com força a sua mala enquanto os reunidos voltavam a sentar-se. 

			Eram como clones uns dos outros, pensou, com os seus fatos escuros e as suas gravatas discretas. Excepto um. O homem que estava sentado à direita do presidente. Esse era mais jovem do que os seus colegas. Devia ter trinta e tais anos, diria Helen, com o cabelo mais comprido do que os outros e bastante despenteado. Ninguém poderia dizer que era um homem bonito. Tinha o nariz recto, mas uma boca insolente e uns olhos escuros, tão impenetráveis como a noite, que a estudavam em silêncio.

			Ao contrário dos outros, parecia ter acabado de sair da cama, como se tivesse vestido a primeira coisa que tinha encontrado. Além disso, tinha o primeiro botão da camisa desabotoado e a gravata torcida. Parecia que tinha entrado ali por engano… 

			Helen viu que sorria, como se tivesse lido os seus pensamentos e lhe parecesse divertido. Isso incomodou-a. Não queria ser assim tão transparente. No entanto, aquele homem, que ninguém poderia dizer que era bonito, tinha um encanto, uma atracção sexual surpreendente. 

			E, de repente, Helen sentiu-se presa numa espécie de campo magnético que não lhe agradou nada. E o facto de o tipo ter uns dentes lindos também não ajudava nada. 

			– Esteja à vontade – insistiu o presidente. À vontade? Helen nunca se sentira tão pouco incómoda na sua vida. Nem tão assustada. 

			O homem felicitou-a pelo projecto. Todos tinham a pasta aberta, excepto um. Ele, claro. Nem sequer reagiu quando Helen tirou o vídeo da mala. 

			– Espero que isto lhes dê uma ideia das actividades que tiveram lugar em Monteagle. Eu quero ampliar essas actividades no futuro… até obtive uma licença para celebrar casamentos. 

			Helen começou a relaxar um pouco quando reparou que isso parecia satisfazê-los. Mas, de repente, reparou que o homem dos olhos escuros estava a olhar para ela outra vez, com um interesse repentino. E não olhava apenas para a sua cara, mas também para o decote da sua blusa com todo o descaramento. Ela corou mas devolveu-lhe o olhar, desafiante, até que, por fim, os olhos escuros fixaram-se nas suas mãos, delicadamente colocadas sobre a mesa. 

			– Pensa casar-se lá, mademoiselle? – perguntou ele, então. Tinha uma voz muito masculina, rouca, profunda, e falava a sua língua na perfeição, apesar do sotaque francês. 

			Perguntou-se o que teria pensado da secção do relatório onde se dizia que a parte fortificada de Monteagle fora construída durante a Guerra dos Cem Anos e que o Príncipe Negro, o inimigo mais temido pela França, costumava alojar-se ali. 

			Helen olhou para ele com os seus olhos castanhos para lhe demonstrar que não podia amedrontá-la… e desejando ao mesmo tempo que Nigel e ela estivessem oficialmente comprometidos. 

			– É claro que sim – respondeu. – Certamente, será o primeiro casamento a celebrar-se em Monteagle, monsieur. 

			Ainda não falara com Nigel, mas não achava que ele pusesse alguma objecção. Além de ser um lugar maravilhoso, seria uma publicidade óptima. 

			– Que romântico – murmurou ele, antes de olhar para o vazio. 

			Os membros do patronato começaram a fazer-lhe perguntas. Claramente, todos tinham lido o projecto e pareciam genuinamente interessados. 

			A porta abriu-se e a loira voltou a entrar com um carrinho. Helen alegrou-se ao ver que, além de café, trazia água mineral. Aquela reunião estava a ser mais difícil do que imaginava e tinha ficado com a boca seca. 

			Quando a secretária desapareceu, o francês tirou um papel da pasta. 

			– Esta não é a primeira vez que pede ajuda para reformar a mansão Monteagle, mademoiselle. Esta é uma lista completa das organizações com quem já entrou em contacto? 

			Helen mordeu os lábios, observando a coluna de nomes. 

			– Sim 

			– E não conseguiu nada com nenhuma delas? 

			– Não. 

			– Quem lhe falou de nós? 

			– Uma amiga encontrou informação sobre a Restauração Internacional na Internet. Pareciam interessar-se por projectos pequenos e pensei que devia tentar. 

			– Porque estava desesperada – disse ele. 

			– Sim – respondeu Helen, desafiante. – Não quero que Monteagle caia aos pedaços e farei o que for possível para o salvar. 

			O homem tirou outro papel da pasta. 

			– O relatório do inspector é de há vinte anos. 

			– É verdade. As suas recomendações ainda são válidas, embora os preços tenham aumentado, obviamente. 

			– Vinte anos é muito tempo, mademoiselle. Depois de pedir este relatório, porque não começaram as obras? 

			Ela corou. 

			– O meu avô tinha intenção de o fazer, mas não pôde. 

			– Porquê? 

			– Houve uma crise na indústria dos seguros. O meu avô era sócio da Lloyd’s e os pedidos que se apresentaram deixaram-no à beira da ruína. Até pensou em vender Monteagle. 

			– Isso continua a ser uma possibilidade, claro – disse o seu adversário. – Não é verdade que recebeu uma generosa oferta de um tal Trevor Newson? Isso não seria melhor do que ter que suplicar a uma longa lista de patronatos, do que ter de enfrentar recusas? 

			– Os planos do senhor Newson para Monteagle são totalmente inaceitáveis – respondeu Helen. – Eu sou uma Frayne e não penso deixar que a mansão que pertenceu à minha família durante séculos se transforme num ridículo parque temático. Arranjarei o dinheiro de que preciso, e para isso farei tudo o que estiver ao meu alcance – acrescentou, apaixonadamente. 

			– Tudo – repetiu ele, levantando uma sobrancelha. 

			– A menina está muito decidida. 

			– Tenho que estar. E se para o conseguir tiver que suplicar, fá-lo-ei. Monteagle merece todos os sacrifícios. 

			O presidente levantou-se, então. 

			– Foi um prazer conhecê-la, menina Frayne. Consideraremos a sua proposta com grande interesse, garanto-lhe isso. Espero que tenhamos chegado a uma decisão antes do final do mês. 

			– Agradeço-vos que me tenham recebido – Helen suspirou, antes de sair da sala sem olhar para o seu interrogador. 

			No corredor, parou, com uma mão nas costas, como se tivesse andado dez quilómetros. Que raios acontecera ali? Era uma daquelas rotinas de polícia? 

			Até o francês ter começado a falar, tudo corria perfeitamente bem. No entanto, o patronato não teria achado graça por ser a última organização no fim de uma lista tão longa, como ele tinha sugerido. Além disso, estivera a despi-la com o olhar. Algo que, além de desagradável, quase poderia ser considerado assédio sexual, pensou, furiosa. No entanto, tinha a certeza que alguém tão primitivo como aquele homem não saberia sequer o que isso significava. 

			De qualquer forma, Helen perguntou-se quem seria e que influência teria no patronato da Restauração Internacional. Só havia uma maneira de descobrir. 

			A loira do fato escuro estava no hall, a conversar com a recepcionista. 

			– Pode dar-me um organograma da fundação? – Helen sorriu. 

			As duas mulheres trocaram um olhar de surpresa. 

			– Acho que lhe enviaram um quando fez o pedido, menina Frayne. 

			– Sim, mas está em minha casa e tenho que comprovar alguns pormenores. De modo que, se não for um incómodo… 

			Novamente, as duas mulheres olharam uma para a outra. Em seguida, a recepcionista abriu uma gaveta e, com muito pouca amabilidade, tirou uma pasta plastificada. 

			– Só entregamos um por pedido, menina Frayne. Tome bem conta dele. 

			– Vou tratá-lo como um tesouro – disse Helen, irónica. Quando estava a guardar a pasta na mala ouviu passos atrás de si. Ao mesmo tempo, a expressão fria das duas mulheres desapareceu, sendo substituída por sorrisos. 

			Helen sentiu como se uma mão gelada estivesse a tocar na sua espinha dorsal e soube instintivamente quem era. 

			– Quer certificar-se de que saí do edifício, monsieur? 

			– Não, tenho uma reunião fora daqui, mademoiselle – ele sorriu. – E o meu nome é Delaroche. Marc Delaroche – acrescentou, apontando para a pasta. – Como lhe teria dito se me tivesse perguntado. 

			– Só queria alguma coisa para ler no comboio – replicou Helen. – Mas posso sempre comprar o jornal. 

			– É claro. À bientôt – despediu-se o francês, enquanto a loira e a recepcionista olhavam para ele, como que em transe. 

			Quando ele desapareceu, a sensação gelada desapareceu também. 

			Marc Delaroche dissera que tinha uma reunião mas, de qualquer forma, Helen alegrou-se por não o encontrar no estacionamento. Pensava que o seu nervosismo se dissiparia agora que a reunião tinha acabado, mas não foi assim. 

			Sentia-se perdida e ridiculamente assustada. Talvez fosse por causa do ruído e por causa da poluição de Londres, disse para si, perguntando-se como podia Nigel ser tão feliz a viver ali. No entanto, pelo menos podia aproveitar a oportunidade para o ver, decidiu, tirando o telemóvel da mala. 

			Nigel atendeu em seguida, mas não estava sozinho porque conseguia ouvir vozes e gargalhadas de fundo. 

			– Helen? Estás a telefonar de onde? 

			– Estou em Groverton Street, não muito longe do teu escritório. Pensei que podias convidar-me para almoçar. 

			– Almoçar? – repetiu ele. – Não posso, tenho muito trabalho. Devias ter-me dito que vinhas a Londres. 

			– Mas eu disse – Helen suspirou, decepcionada. – Acabei de sair da reunião com o patronato da Restauração Internacional. 

			– Ah, sim, é verdade! Tenho tanto trabalho, que me tinha esquecido. Como correu? 

			– Bem, acho eu – respondeu Helen, tentando afastar da sua mente o rosto de Marc Delaroche. 

			Um homem, pensou. Uma opinião dissonante. O que podia fazer contra o resto do patronato? 

			– Gostaram do projecto? 

			– Em geral, acho que sim. E disseram-me que iam tomar a decisão antes do fim do mês, portanto só tenho que esperar dez dias. 

			– Bom, vou fazer figas – disse Nigel. – E talvez, nestas circunstâncias, possa escapar um pouco, para celebrar. Vemo-nos no Martinique à uma. 

			– Mas não sei onde fica… 

			– Apanha um táxi, o taxista leva-te lá – interrompeu-a ele, com um toque de irritação. – É um restaurante muito conhecido. 

			– E será fácil encontrar mesa? 

			– És muito ingénua! O banco tem uma mesa reservada permanentemente. Enfim, terei que fazer alguns telefonemas para poder sair ao almoço. Até já! 

			Helen guardou o telemóvel na mala. Aparentemente, Nigel estava habituado a ir ao Martinique. Mas, claro, porque não? Obviamente, convidar clientes fazia parte do seu trabalho. No seu mundo havia cartões de crédito, bilhetes de primeira classe, jantares caros nos melhores restaurantes… 

			Enquanto ela tinha que viajar de comboio e contar cada cêntimo. Os seus jantares consistiam numa pizza com uma garrafa de vinho barato, em casa, com Lottie e as suas amigas. 

			Nigel vivia noutro mundo e ela ia precisar de muita sorte para estar à sua altura. 

			«Vou conseguir», disse para si, tirando o laço preto e sacudindo o seu cabelo para se animar. «Consigo fazer tudo, até salvar Monteagle.» E nada ia detê-la. 

			O momento de euforia desapareceu ao aperceber-se de que não tinha dinheiro nem para apanhar um táxi. 

			No entanto, com a ajuda do guia de Londres, descobriu que o Martinique ficava a dois quilómetros, de modo que podia ir a pé. 

			Encontrou-o sem dificuldade, embora o passeio a tivesse deixado esgotada. 

			Quando entrou no restaurante, o jovem que estava atrás do balcão da recepção olhou para ela de forma inquisitiva. 

			– Tem reserva, mademoiselle? 

			– Não exactamente… – começou a dizer Helen. 

			– Lamento muito, mas o restaurante está completo. Talvez tenhamos o prazer de a servir noutro dia, mademoiselle. 

			– Combinei encontrar-me com… Nigel Hartley. 

			O jovem olhou para o livro de reservas. 

			– Ah, sim! Monsieur Hartley tem mesa reservada para a uma, mas ainda não chegou. Quer tomar alguma bebida no bar ou prefere sentar-se? 

			– Prefiro sentar-me, obrigada. 

			– Muito bem. Dá-me o seu casaco? 

			– Não, obrigada – respondeu Helen. 

			– Então, siga-me por favor – o jovem abriu uma porta de vidro e, de repente, o ruído de gargalhadas e conversas deixou-a aflita. Nigel tinha razão, aquele lugar devia ser muito popular. Era uma sala ampla, com janelas de ambos os lados. Todas as mesas estavam ocupadas. 

			– Quer que lhe traga alguma coisa para beber, mademoiselle? 

			– Água, por favor. 

			Não tinha dúvida de que o Martinique era um lugar da moda, mas teria gostado que Nigel tivesse escolhido um sítio mais calmo e menos francês. Embora fosse melhor não pensar nisso. 

			Queria falar com o seu namorado, mas o tipo de conversa privada que tinha em mente não podia ter-se aos gritos. Além disso, teriam o resto da sua vida para falar, pensou. 

			Nigel estava dez minutos atrasado e Helen começava a sentir-se incomodada quando o empregado apareceu com uma bandeja onde havia um copo de água mineral e uma taça com um líquido cor-de-rosa borbulhante. 

			– Eu não pedi nada… 

			– É Kir Royale, mademoiselle: champanhe e cassis. A pedido de monsieur. 

			– Ah! – Helen sorriu, aliviada. Nigel devia ter telefonado para pedir que a servissem, como desculpa pelo atraso. O sabor dos arandos misturado com o champanhe espumoso era uma delícia. 

			Mas dez minutos depois, Nigel continuava sem aparecer e Helen chamou o empregado. 

			– O monsieur voltou a telefonar para dizer que vai chegar atrasado? Se assim for, gostaria de beber outro Kir Royale. 

			O empregado olhou para ela, surpreendido. 

			– Não está atrasado, mademoiselle. Está aqui… 

			– Está aqui? Não, não, deve haver um engano. 

			– Não, mademoiselle. Ali, ao lado da janela. 

			Helen virou a cabeça e teve que engolir em seco porque o monsieur era nada mais, nada menos do que Marc Delaroche, sentado numa mesa com outros dois homens. Ao ver que olhava para ele, levantou o seu copo num brinde silencioso. 

			Helen afastou o olhar imediatamente, mortificada. 

			– A pessoa que me ofereceu a bebida… foi aquele homem? 

			– Sim, mademoiselle. 

			– Não fazia ideia. Se soubesse, não teria aceitado. De facto, traga-me a conta. Vou-me embora. 

			– Mas ainda não almoçou… Além disso, o monsieur Hartley está a chegar. 

			E ali estava Nigel, a entrar no restaurante como se esperasse que o Mar Vermelho se abrisse à sua passagem. Alto, loiro e imaculado com o seu fato azul e a sua gravata de seda. 

			– Ah, finalmente! 

			– Estou aqui há meia hora – protestou Helen. – O que aconteceu? 

			– Eu avisei-te que estava muito ocupado – respondeu Nigel, inclinando-se para lhe dar um beijo furtivo no rosto. – O menu, por favor, Gaspard. Hoje não tenho muito tempo. De facto, esquece o menu, quero um bife no ponto e uma salada. 

			– Eu quero o mesmo – Helen suspirou. – Não quero que chegues atrasado por minha causa. 

			– Muito bem – disse Nigel, sem se aperceber da ironia. – E uma garrafa de tinto da casa, Gaspard. O mais depressa possível. Ah, e um gin tónico! Queres tomar alguma coisa, querida? 

			– Já tomei um Kir Royale. 

			– Tomaste? O empregado convenceu-te? 

			– Não, mas não te preocupes. Um é mais do que suficiente. 

			Muito mais do que suficiente. E não pensava deixar que Marc Delaroche lhe estragasse o almoço com o seu namorado. 

			– Estou muito contente por te ver, Nigel… Sabes há quanto tempo não nos víamos? 

			Ele deixou escapar um suspiro. 

			– Eu sei, mas tenho tanto trabalho, que não tenho tempo para nada. 

			– Os teus pais também devem sentir a tua falta. 

			Ele encolheu os ombros. 

			– Estão muito ocupados a planear a reforma do meu pai e a arranjar a casa para a pôr à venda. Sabes que estão a pensar ir viver para Portugal? 

			– Vão vender a casa? Mas, e o que vais tu fazer? Também é tua. 

			– A minha vida é em Londres agora. Ando à procura de uma casa… Ah, o meu gin tónico, finalmente! Estava mesmo a precisar. Estou a ter um dia terrível… 

			Nigel começou a contar-lhe as vicissitudes do dia e continuava a fazê-lo quando a comida chegou. 

			Helen não tinha muito apetite e também não estava muito interessada no mercado financeiro nem na atitude irresponsável de certos clientes. A sua cabeça estava noutro lugar. 

			Algo se passava. De repente, houvera uma mudança fundamental na sua vida e não sabia qual era nem porque estava a acontecer. 

			Tinha pensado que Nigel viveria com ela em Monteagle uma vez casados e que iria de comboio para Londres diariamente, como tantas outras pessoas. Afinal de contas, ela não podia deixar a casa. 

			Mas não queria falar sobre isso naquele momento porque Nigel olhava para o relógio a cada cinco minutos. 

			– Este fim-de-semana temos que falar. Podes ir passar o domingo a Monteagle? 

			– Este fim-de-semana, é impossível. É o aniversário do presidente do banco e vai fazer uma festa em casa dele, em Sussex – ele sorriu, sem olhar para ela. – E agora tenho que me ir embora, lamento muito. Tenho uma reunião às duas e meia. A conta vai directamente para o meu escritório, portanto pede uma sobremesa se quiseres. Vemo-nos depois. 

			E depois de lhe atirar um beijo, Nigel levantou-se e saiu do restaurante, deixando-a boquiaberta. 

			Helen estava novamente sozinha. Um facto que, certamente, não teria passado despercebido ao seu adversário. No entanto, quando se atreveu a olhar pelo canto do olho, reparou que a sua mesa estava vazia. Pelo menos, não vira como Nigel a tinha tratado, pensou. Assim, também não teria que lhe agradecer pelo Kir Royale. Com um pouco de sorte, não teria que voltar a vê-lo em toda a sua vida. 

			Quisera tanto que aquele dia fosse agradável. No entanto, desde que tinha visto Marc Delaroche, tudo parecia ir por água abaixo. 

			Estava a agarrar na sua mala quando Gaspard apareceu, empurrando um carrinho. 

			– Não, deve haver algum engano – murmurou Helen, enquanto o empregado colocava sobre a mesa o café, dois copos e uma garrafa de licor Armagnac. – Eu não pedi nada disto. 

			– Pedi-o eu – ouviu a voz de Marc Delaroche. – Porque parece que precisa. Não o recuse, ma belle, je vous en prie. 

			E antes que Helen pudesse protestar, Marc Delaroche sentou-se à frente dela, com um sorriso nos lábios. 
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